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Pelo melhor caminho 
Reiúniram-se há pouco as comissões 

distritais da União Nacional para as= 

sentar nos meios de acção política a 
desenvolver de futuro, Oliveira Sala- 
zar, que presidiu às sessões de aber- 

tura e de encerramento, produziu dois 

discursos notáveis, No primeiro focou 

a posição do Estado Novo perante os 

problemas religioso e monárquico, 

Vieram muito a propósito essas decla- 

rações. Não faltava por aí quem afir- 

masse que a Lei da Sepatação da 

Igreja e do Estado ía ser dercogada E 

que seguiríamos o exemplo da Grécia, 
pondo a questão de regime ao plebis- 

cito popular. Salazar foi claro e pe- 

rentório. A Lei da Separação subsis- 

tirá e ma República não se toca, É 

que, na verdade, para dificuldades 

bastam-nos aquelas que provêm da 

crise económica geral que assoberba o 
Mundo e da actual situação interna- 

cional tão anuviada desde que estalou 
o conflito italoetíope, É tarefa bas- 
tante árdua e ingrata reorganizar ia- 

teiramente uma Nação que há século 
e meio vem sofrendo múltiplos e va- 
riados atropêlos que a conduziram a 

um atrazo lamentável em relação a 

outros países, Hoje é necessário um 
prodigioso esfôrço, um grande espírito 

de sacrifício, para fazer ascender a 

Nação Portuguêsa ao nível que lhe 

compete ocupar no concerto interna- 

cional dos povos, direito que lhe assis- 

te pelo seu passado histórico, pela 

missão altamente civilizadora que 

exerce nas partes mais ignotas do 

Mundo. Esta obra, a da valorização 

dos osporluguêsese ela há-de fazer-se, 

tem de fazer-se sob a égide da Repú- 

blica e com a igualdade de direitos 
de todos os crédos religiosos em face 

do Estado, 

Não é fácil a tarefa, Para que 
criar, pois, novas complicações, er- 
guendo as questões religiosa e do re- 

gime, que são nada em comparação 

com a do engramdecimento de Portu- 
gal? 

O Estado Novo tem inimigos à di- 

reita e à esquerda contra os quais se 
tem de precaver, São seus inimigos na 
direita não só os partidários de regi- 

mes políticos absolutos que fizeram a 
saa época há 200 anos, mas também 

os plulocratas sem côr política defini- 

da e sem crédo religioso que não pó- 

dem tutelar o Estado beneficiando 
dessa tutela; são seus inimigos na es- 
querda todos os individualistas e in- 

ternacionalistas, desde os partidários 

do liberalismo até aos adeptos de 
Moscou. Todavia, estas parcelas ini- 
migas são verdadeiras minorias estra- 
nhas aos interêsses primordiais da Na- 

ção, A massa geral da Nação, o que 

exige é bom Govêrno, garantia da or- 
dem nas ruas e usufrutos dos seus 

bens legitimamente adquiridos, fomen- 

to da riqueza pública, protecção ao 

trabalho honesto de operários, empre- 

gados, técnicos e emprezários. 

É Este o caminho traçado por Sala- 
zar e Ele conduzirá seguramente a Na- 

ção Portuguêsa à Glória e à prosperi- 

dade.   de Portugal, reclama o esfôrço de to- Se R, 
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Quarenta e dois anos comple-; 

tou-os agora este balurte repu- 
blicano de Fafe ao qual Artur 
Pinto Bastos tem consagrado o! 
melhor da sua atenção para o 
manter na liça, prolongando-lhe a 
existencia, 

Conhecedores do papel que 
desempenha na região encanta- 
dora do Minho e do muito que a 
Rêpública lhe deve, O Democrata 
envia ao antigo colega cordeais, 
afectuosas e confortantes saúda- 
ções de leal camaradagem. 

O NATAL 

Acentua-se cada vez mais a deca- 

dencia das festas do Natal em Aveiro 
outr'ora alegres, movimentadas e rui- 

dosas, 

As tradicionais entregas dos ramos 

estão em baixo de todo e os foguetes 

dos parceiros mal se ouvem estrale- 
jar. 

Uma tristêsa, Para a qual não é 
facil encontrar remédio. 

  

e 

Beja da Silva 
OU 

Dez anos! 
Como o tempo passa! 
Foi na tarde de 27 de Dezem- 

bro que o telégrafo nos transmi- 
tiu a notícia da morte de António 
Maria Beja da Silva, vereador, en- 
tão, da Câmara Municipal de 
Lisboa e que, tendo de dirimir 
uma pendencia suscitada com o 
sr. António Centeno, caíu, fulmi- 
nado por uma sincope cardiaca (?) 
quando já em campo. 

Beja da Silva fôra comissário 
da polícia de Aveiro, vindo desde 
a sua nomeação para êsse cargo 
as nossas amistosas relações, que 
muito se radicaram e estreitaram 
mesmo depois de ter retirado pa- 
ra a capital. De aí ainda hoje o 
recordarmos com saudade, lamen- 
tando a perda do amigo tão per- 
maturamente roubado ao nosso 
convívio e em circunstâncias as 
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Sempre ouvi dizer que as leis se 

fizeram para se cumprirem, 
Debaixo . dêste rudimentar princi 

pio, é lógico que-elas se cumpram; 
mas ou toda a gente as cumpre ou 
ninguém, E' que parece haver para 
algumas leis zonas que são refractá- 

rias a tudo. 
Diz-se, não sei se com fundamento, 

que em alguns concelhos do sul do 

distrito de Aveiro as leis sôbre horá- 
rio de trabalho e percentagens sôbre 

os salários a favor dos desemprega- 
dos, são letra morta; que cada um 

trabalha e faz trabalhar as horas que 

quer e quanto aos 3 |, ... nem é 
bom falar nisso, Mesmo nada 1 

Ora, se essas leis estão em vigor, 
como estão, e em Aveiro são rigoro- 
samente fiscalizadas. por que razão 
acontecerá o contrário lá para o sul? 

Não é o mesmo País? Ou sóa 
gente da cidade é que terá a honra 
de aparar o pião à unha? 

Seria da maior conveniência que a 

vigilância se estendesse por essas ter- 
ras fóra para vêr o que se passa. 

Dêem, pois, os senhores fiscais uns 
passeiozinhos lá por fóra... É in- 
cómodo, mas creiam que não será de- 

balde... 
Quanto ao desconto para o fundo 

dos desempregádos, era bem melhor 

se êle desaparecesse; mas não acon- 

tecendo isso, é jazer cumprir em toda 

a parte. Segundo dizem, há para o 
sul algo que averiguar sôbre o cum- 
primento destas leis. 

Ac. 

E 

“Sábado, 28 de Dezembro de 1935 

| Director e 

anário Republica 

Proprietário 

“Armaldo Aibeiro 

Efemérides 
  

28 de Dezembro 

1857 — Nasce na Mourisca, 
freguesia do concelho de Ague- 
da, o republicano Sebastião Cor- 
reia Saraiva Lima, 

  

Cruzeiro aéreo 
O avião-chefe da esquadrilha 

que se dirige ás nossas colónias, 
vendo-se obrigado a aterrar quan- 
do seguia de Bolama para Kayes, 
despedaçou-se, Do desastre saí- 
ram, porém, ilesos os tripulantes, 
pelo que o raid continua embora 
desfalcado em consequencia da 
perda daquela unidade. 

As andorinhas 
O Correio de Azemeis, dando 

notícia da chegada das mensa- 
geiras da Primavera no seu nu- 
mero de 21 do corrente, ou seja 
quando o Inverno propriamente 
dito entra em cêna, diz, para cor- 
roborar, que as viu nas torres da 
igreja matriz, motivo por que lhes 
dá as bôas vindas. 

Andorinhas, agora, nas torres 
da igreja de Oliveira de Azemeis? 

Isso, concerteza, foi confusão, 
pois se deve mas é tratar de al- 
gum passaro bisnau... 
  

O Democrata vende-se no Es- 
tanco Flaviense, Rua dos Merca-   
dores. 

  

Bass Festas 

O Democrata cumprimenta os seus amigos, assinantes, 
anunciantes e correspondentes, desejando-lhes um Natal alegre e que 
o novo ano a todos traga muitas prosperidades. 
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Sinfonia aquática 
Transcrevêmos, orgulhosamen- 

te, da secção—Porto de Honra 
—que o semanário literário Fra- 
digue publicou no seu número 
de 21 de Novembro: 

Fomos ontem a Aveiro. E em boa 
hora pois lá encontrámos a Maravilha, 
no milagre de graça e poesia das suas 
águas... 

Admirável sinfonia cromatica, ver- 

de, azul, oiro é branca, tons de terra 

e tons de altar,—as águas de Aveiro, 
alma líquida da cidade em que a ci- 
dade se espiritualisa e revê, vibram 

como cordas de violas, entre a roma- 

ria de côres claras, a rirem,- que a 

paisagem faz à sua volta, 
Poema aquático em que as rimas 

são feitas do arco-íris volúvel de to- 
dos os tons marinhos, dêsde os cam- 
biantes verdcengos das àguas em re- 

pouso até aos mil reflexos surpreen- 
dentes des águas em bulicio, esta pe- 
quená cidadezinha do litoral, picante 

e airosa, brota da terra com a ex- 
pontaneidade de uma flôr em prima 
veril renque de folhagem, Tudo nela 

canta as graças de uma clara e pere- 
ne juventude;—o vêrde tenro das 

árvores, cuja seiva ganha na frescura 

do solo a energia criadora de tlôdas 

as florações caprichosas; a vibralilida- 

de oftálmica da luz, esbatida no cris- 
tal translucido da ria; a própria 
atmosfera que se adelgaça na fluidez 

dos horisontes largos 

A água é, ali, o elemento dominan- 
te quási absorvente, da paisagem. 
Para qualquer lado que o nosso 

olhar se volte, é sempre água que 
êle encontra e quanto mais encontra 

mais procura, Nas veias glaucas os 

canais que se cruzam e abraçam € 

enredam entre a verdura vitoriosa, na 

cantante aguarela cenográfica em que 
Aveiro se emoldura, a água adquire 
côres, vibrações, almas diferentes à 
de outras paragens e climas, Em sua 

volubilidade e garridice, ela é profun- 
damente feminina: — estendal estilha- 
cado de pedrarias; longas fitas de 

torçal de prata fôsca; mosaico de oiro 

vivo em que o sol se revê ciumento 

parque ideal em que florescem as co- 
rolas puríssimas dos nenufares, como 

nevadas planices eslavas,   A certas horas, a água transmite, 

  

Bôa viagem 
Com destino à Madeira—a pé- 

rola do Oceano -- aonde vão as- 
sistir às festas do fim do ano, 
que ali costumam ser imponen- 
tes, partiram ante-ontem, acom- 
panhados de suas esposas, Os 
srs. Alfredo Esteves, Francisco 
Pereira Lopes e António Salguei- 
ro e ainda a sr.* D. Maria José 
Gamelas, que contam regressar 
em princípios de Janeiro. 

Que gozem muito e tragam do 
excelente passeio as melhores 
impressões é quento lhes desejá-   mais impressionantes, mos. 

findou a roda 
eme) 

No ultimo sabado foi a extrac- 
ção da grande e extraordinária 
lotaria do Natal, cabendo o pri- 
meiro premio, 6 mil contos, ao 
bilhete n.º 7.706, vendido para a 
Rae colonia africana de S. To- 
mé, 

A nós não nos faz isso diferen- 
ça por sabermos que a sorte 
grande sai sempre — aos outros. 
  

O DEMOCRATA vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pomi-   bal— AVEIRO 

na largueza panorâmica da ria, uma 

mágica hipnose de azul, Azul de tô- 
das as variantes, dêsde o azul que 

céga ao azul que faz sonhar; — leito 

quimérico de safiras em quietude as- 

cética: sébe diafana de hidrângeas de 
um brando azul místico como os ceus 
de Maio; scismas de nuvens em tro- 
pel diluido; azul turquesa, azul ferrê- 

te, azul cobalto, azal egípcio, azul 
violeta, azul-azul! Por vezes tôdas as 

côres se fundem na sua superfície 
dormente de lago; côres humildes, 
feitas da própria vaporisação incorpó- 
rea da águai—a palidez lactescente 

das opalas; a quási exangue ruborisa- 

ção dos uacares; a alvura virginal 

dos jaspes; o explendor ardente dos 

cinabres; a claridade lunar das péro- 
las; adolescências de joalharia fantás- 

tica a cujo reverbero córa e desmaia 
a incandescente fulguração solar, 

Cláudio e António Corrêa 
de Oliveira Guimarães 

00! 

O TEMPO 
=0== 

Ha muito já que os rigores 
do inverno se não faziam sentir 
com a vieloncia observada últi- 
mamente e da qual resultaram 
importantes prejuisos materiais 
em vários pontos do país. 

Aveiro, na noite de 25 para 
26, esteve completamente ás es- 
curas. Mas o que sucedeu cá re- 
petiu-se noutras localidades on- 
de o vento e a chuva, aliados, 
fizeram também das suas, de- 
monstrando que são elementos 
poderosos e de respeito. 

Quanto a nós de ha muito que 
o sabiamos e portanto estâmos 
de acordo, dispensando-os de 
novas visitas. 

Vêr a 4º págin 

BAILES 
=0= 

A-pesar-do mau tempo o baile 
que se realisou no ultimo sábado 
nos Paços do Concelho de Ague- 
da, dizem-nos, pois não podemos 
assistir, decorreu animado, têndo- 
-se dansado com entusiasmo até 
á manhã seguinte. 

Reverteu em beneficio dos 
Bombeiros Voluntários, sendo 
abrilhantado por um [Jazz da 
terra, 
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Tambem á passagem do ano— 
noite de 31 de dezembro—se 
realisa, com o concurso do Tald- 
briga Jazz, o anunciado baile no 
Club dos Galitos, que está des- 
pertando interesse entre a moci- 
dade, 

E' o Baile Alegria, que oxalá 
não desmereça, e que todos quan- 
tos a ele assistam, ao despontar 
o novo ano, 0 Saúdem como uma   esperança. 

no de ÁveirO == EEE p= 

| 
Atitude n 

Camara Corporativa 

Publicâmos, a seguir, o discur- 
so proferido pelo sr, major Ve- 
lhinho Correia na sessão da Cà- 
mara Corporativa de 10 do cor- 
rente e que, por falta de espaço, 
nos foi impossível inserir a se- 
mana passada, como prometera- 
mos: 

E” digno de apreço, sendo ês- 
se o motivo por que se arquiva 
nestas colunas, 

«Sr, presidente:—Começo por di- 
rigir as minhas saúdações a V, Ex 
e aos meus excelentíssimos colegas 

desta Câmara, digmos representantes 

do trabalho nacional. 

  

E Uma época 
Porque neste jornal já se disse 

tudo quanto o sr. dr. Luis de 
Magalhães merecia que se dis 
sesse ao recolher á paz do tumu- 
lo, pedimos licença ao nosso 
confrade de Lisboa, A Verdade, 
para acompanhar com as suas 
referencias o retrato do ilustre 
moito, visto não ter chegado a 
tempo de entrar na edição pas- 
sada e aproveitarmos, assim, o 
ensejo de arquivar nas nossas 
colunas a opinião do presado 
colega, 
Segue : 

Morreu no Pôrto o sr, conselheiro 
Luís de Magalhães e nós temos a im- 

  

DR. LUÍS DE MAGALHÃES 

pressão de que, mais do que um ho- 

mem, morreu realmente uma época, 
Êle era, com efeito, o último gran- 

de representante (os medíocres não 
interessam) dessa época de liberalis 

mo já decadente que teve a sua auro= 
ra e o seu crepúsculo, Fiel aos seus 

princípios e à memóiia dos seus ho- 
mens característicos, o sr, conselheiro 
Luís de Magalhães manteve uma linha 
de nobreza augusta que nos força a 
inclinar a cabeça, 

Foi um exemplo de coerência, de 

lealismo, de honra, Teve mais virtu= 

des que defeitos, Era uma inteligên- 
cia lúcida, clara, penetrante, servida 
por uma formação meatal ao estilo 

antigo, 

As grandes traasformações político- 

-sociais dêste século apanharam-no já 
numa idade em que é difícil refazer« 
-se o sentimento e o pensamento, 

Álém disso tinha um passado extinto 
pelo tempo, mas que persistia em vi- 
ver nas snas recordações. Renunciou 

— por não compreender; não colabo- 

rou—para não traír, De trabalhador 

passou a observador, Aceitamos per- 

feitâmente o caso da sua consciência 
e admiramo-lo até pela sua raridade. 

Não podíamos apontar-lhe culpas ? 

Talvez, Mas ante o seu alaúde pre- 

ferimos rememorar sômente o seu pa- 

triotismo, a sua dignidade de servidor, 

a sua indisputável convicção ideológi- 

ca, o seu maguífico espírito de artista,   Não chegará isto para tirar reve- 
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obilitante 
  

O que o procurador Velhinho Correia disse na 
aonde tem assento 

Solicitado para fazer parte da Sec- 
ção de Finanças da Câmara Corpora- 

tiva, entendi dever aceder a essa so- 

licitação e aceitar êste lugar, A V, 
Ex" e 20 País direi que para assim 
proceder consultei principalmente a 

minha consciência, Actuei conforme 
os seus ditames, 

Por vezes, na minha já longa vida 
pública, tive de sobrepor respeiláveis 

conveniência áquilo que o meu fnti- 
mo me aconselhava que fizesse. Quási 

sempre me arrependi disso, E olhando 

para o passado, posso dizer que as- 

sim se geraram os meus maiores êr- 

ros. 
Ultimamente assistia, como muitos, 

senão com indiferença, pelo menos 

comodadamente retraído, ao esfôrço 
do Homem que governa a Nação e 
que a soube conduzir ao nível em 
que hoje se encontra, Há cêrca de um 

ano fui por êle convidado para vir 

ocupar êste lugar, Recusei, A breve 

trecho, porém, reconheci que essa re= 

cusa equivalia a sacrificar o serviço 

do meu País á minha comodidade 
pessoal, 

Dizia-me a consciência que êle 
merscia para a sua obra, que é uma 

obra patriótica, o meu apoio, o apoio 

de todos. 

Sou hoje, principalmente, um mo- 
desto professor. Dêsde 1926, pode 
dizer-se, que me dediquei, quási que 
exclusivamente, ao ensino, 

Quando Salazar surgiu, eu davidei, 
Aguilatei-o pelos seus próximos an- 
tecessores, 

Descrente, pus-me, em todo o caso, 
de observação, E fui vendo os seus 

números, as suas contas, OS seus pro- 
cessos, 

Orçamento equilibrado durante 
três, quatro, cinco e mais anos con- 

secutivos em regime normal da vida 

do Estado, coisa só vista entre nós, 
séculos atrás; crédito restabelecido e 

fortalecido; conversões oportunas e fe- 

lizes; moeda saneada,.. 

Fui vendo as suas grandes refor- 

mas como à tributária, a do Banco 
de Portugal, a da Caixa Geral de De- 
pósitos e outras, 

Depois, as grandes medidas, umas 

de fomento, outras de notável alcance 
social, e, ão mesmo tempo, as gran= 

des obras públicas, como as «estradas, 

portos, caminhos de ferro, edifícios, e 
outras, chamadas de intesêsse local, 

Ao mesmo tempo a criação da Mari- 
nha de Guerra, 

Enfim; dia a dia, fui vendo e 
apreciando tôda a sua obra de sa- 
neamento, reoganização e progresso, 

Passei a notar que das suas promes- 
sas ás realidades, a distância era per 
quena, 

Com essa obra vi que Portugal su= 
bia no conceito internacional, De pe- 
queno País de fraco prestígio — para 
muitos um mau exemplo na: Europa— 
passámos a ser um País que se res- 
peita, que se aponta como modêlo pe- 

la sua administração e pelo seu Go- 
vêrno, 

Hoje um dos seus delegados pre- 

síde a uma comissão internacional, 
que, pode dizer-se, tem na sua mão 

os destinos do Mundo, 
Rendi-me aos factos, 
Por vezes a minha opinião foi so- 

licitada, Punha de parte a política, a 
velha política de facciosismo e de pai- 
xões, e dizia a verdade. 

E esperei, fui esperando que a ver» 

dade convencesse os outros como a 
mim me tinha convencido, 

Um dia alguém me disse: 

— Mas Esse passado de êrros que 

o senhor julga inferior ao presente, é 
o seu, é em parte, a sua própria 
obra... e 

Não é, Esforcei-me sempre quanto 
pude para que se estabelecesse, como 
regime normal, o equilíbrio dos gastos 

com os réditos, fazendo-se nessa base 
a reconstrução do paíz. Batalhei pela 
estabilidade dos Govêrnos, 

Partia muitas vezes do princípio de   renlemente o chapeu ? que um mau Govêrno era melhor do
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que um novo Govêrno. No Parlameu- 
to, a minha preocupação, aliás de to- 
dos conhecida, era que os govêrnos 
pudessem governar sem êle e fóra 
dêle, Nos meus últimos tempos de de- 
putado quási tôda a minha actuação 

consistia em procurar libertar o po- 

der exclusivo das peias parlamenta- 
res. 

Por outro lado também, dêsde 1920 
até 1926 eu apoiei todos ou quási to- 
dos os ministros das Finanças nos 

seus esforços para levantar o país € 
acudir ás imperiosas necessidades da 

sua reconstrução, defêsa e progresso, 

Posso olhar o passado, Errei por 
confiar num sistema político que, afi- 

nal, não correspondia ás necessidades 

nacionais, 
Álvaro de Castro, que susteve a 

moeda na sua queda trágica, e que 

quási conseguiu enfrentar a crise fi- 

nanceira, foi varado na Câmara dos 

Deputados com quási uma dezena de 

moções de desconfiança. Teve uma de 

confiança—a minha, 

Salazar, ministro das Finanças nes- 
sa época, teria sido, como os outros, 

um Ministro relâmpago. 

Eoquanto ás minhas tão combati- 
das propostas, aos meus projectos de 

actuação, ás minhas ídeias de Govêr- 

no, embora com modalidades particu- 

lares, como naturais variantes e neces- 

sários aperfeiçoamentos, elas são hoje, 
em grande parte, leis do país. E isso 
não porque alguém as tivesse copiado, 
lido ou visto, sequer, mas porque cor- 

respondiam a reaís necessidades que. 

por si, verdadeiramente se impunham, 

Assim, as actualizações tributárias; 

o imposto de salvação pública sobre o 

funcionalismo; as acumulações; a gra- 

duação justa dos vencimentos; a re- 

modelação dos serviços, designadameo- 

te os da reforma e aposentação dos 

funcionários, de maneira a aliviar o te- 

souro dos pesadíssimos encargos das 

classes inactivas; a conseguente su- 

pressão dos montepios e caixas de re- 

forma; a reforma bancária e a do re- 
gime de crédito; a inteudência do or- 
gamento, e tantas outras mais, 

Chamam-me, 

Venho servir, Êste lugar é, primei- 

ro que tudo, um lugar de trabalho, 

Se alguém preguntar o que fiz das 

minhas ideias, responderei que conti- 

rúo fiel à Rêpública, E dêste lugar 

saúdo o sr, Presidente da República. 

Aceito a Constituição, visto nela se 
dispôr que cs principais órgãos da so- 

berania são de eleição popular. 
Deverei dizer também que para vir 

ocupar êste cargo ninguém me lem- 

brou ou sugeriu a abdicação de quais- 

quer princípios ou de quaisquer ideias. 

Nem sequer tão pouco o afastamento 
dos meus amigos, 

Lembraram-me só o bem público. 
E depois eu poderia também res- 

ponder o seguinte: se a fidelidade 

consciente e sincera a determinados 

princípios filosóficos é respeitável e 

determina o uatural agrupamento dos 

homens, a comunidade também since- 
ra das ideias e de processos sôbre a 

fórma de administrar e governar o 

país, de o engrandecer, de promover o 

seu prestígio, a sua defêsa e o seu 

progresso, não é menos respeitável, 
O. agrupamento de indivíduos base não 

é menos sério nem menos digno, 

Julgo que para portuguêses o bom 

ou mau govêrmo de Portugal deve 

contar, 
A política das ideias não é uma 

política de abstracções. 
Na política não há só ídeias filosó- 

ficas. Há igualmente princípios e ideias 

que são basilares na administração do 

Estado e de cuja aplicação depende a 

sua existência, 
Julgo que os homens de são patrio- 

tismo não pódem vêr com indiferença 

cu com sentimentos ruins as realida- 

des visíveis e palpáveis que caracteri- 

zam a obra do actual chefe do Go- 

vêrno. 
A termos de admitir isso, teríamos 

da pôr em dúvida as condições da 

própria existência da nacionalidade, 

Do velho sistema parlamentar não 

tenho saiidades; julgo que ninguém as 

tem, 
Ensaia se um sistema corporativo. 

Eolteudo que se deve lealmente du- 
xiliar essa experiência, pelo menos até 
que se veja, na prática, se o seu fun- 

cionamento corresponde ou não às 

ideias da sua concey ção. 
Do passado restam-me alguns ami- 

gos. Para os que sofitm vão os meus 

pensamentos carinhosos, Nunca deixa- 

rei de peusar vêles, 

Assim como não posso esquecer os 

meus deveres para com aquêles que 
em mim confiam para o desempenho 

desta alta função, não posso tão pou- 

co esquecer algumas amizades que 
também me impõem deveres nesta ho- 

ra decisiva da minha vida. 
Muito espero da justiça, da bonda- 

de e da generosidade dos homens, 

apanágio dos fortes e dos grandes, 
roer irem a q mm mm 

Inundações 
=0= 

As aguas da ria, devido ao tempo- 

ral, saíram fora do leito e cobriram 
as ruas e praças da parte baixa da 

cidade, tendo o mercado do peixe de 
ser feito em frente á capela de S. 
Gonçalinho, 

O rio Vouga, por sua vez, inundou 
todos os campos marginais, destruiu 

pontes e está levando no enxurre 

tudo quanto encontra na sua passa- 

gem, 
E digam lá agora os vigilantes que 

não ha agua,,. Agua, mas água com 

fartura... 

a ————— 

Cultura do arroz 
= q== 

Chamâmos a atenção dos agri- 
cultores que pretendam dedicar- 
-se à cultura do arroz para o de- 
creto n.º 20.596 quê obriga a uma 
licença antes de terminar o ano. 

Nas administrações dos conce- 
lhos prestam-se esclarecimentos. 

Escola Int ia Glória 
Como de costume e abrilhantada 

pela banda do Asilo-Escola  efectuou- 
-se no domingo a festa das crianças, 

que constou dum espectaculo variado 

em que tomaram parte as mais inte- 

ligentes, algumas com provas dadas, 

e a quem a numerosa assistencia não 

regateou aplausos. Tudo preparado 

pelas professoras, sr.* D. hene San= 

tos, D, Cacvilda Flores, D. Arminda 
Amaral e D. Selda Mendes, dignas, 

portanto, dos maiores louvores, ás 

crianças, que este ano e pela primei- 

ra vez, se exibiram no Ginásio do Li- 

ceu, foi, mo final, distribuido um lan- 

che e bringuedos, recebendo ainda, as 

mais pobres, varias peças de roupa 

destinadas a um relativo conforto. 
Agradecemos ás promotoras de 

tão interessante festa o convite envia- 

do a esta Redacção e felicitlâmo-las 

pelo exito alcançado.   

  

Para o campeonato da segun- 
da divisão defrontaram-se, no 
Campo de S. Domingos, estes 
dois grupos, tendo o Beira-Mar 
batido o team de Ovar pelo ele- 
vado score de 8-1. 

Este encontro teve a prejudi- 
cá-lo a chuva, que transformou o 
retangulo num lago, jogando o 
grupo ovarense até final com um 
entusiasmo que a todos causou 
espanto. 

As bolas dos aveirenses foram 
marcadas: tres por Pinho; duas 
por Ruela; duas por Décio e uma 
por Néo. 

A assistencia manteve-se com 
correcção e a arbitragem satisfez. 

Galitos 1--P, Brandão 5 
Em Paços de Brandão a équi- 

pe do Club dos Galitos, sofreu, 
no domingo, novo desaire, sendo 

vencida pelo grupo da localidade 
por 5-1. 

Este resultado não nos sur- 

preendeu e assim o team da nos- 
sa terra marcha na rectaguarda 
do campeonato da Divisão de 
Honra. 

“Hungária, em Aveiro 

E, sem duvida, um aconteci- 
mento desportivo a vinda a esta 
cidade, no dia 6 de janeiro, do 
valoroso agrupamento da Hun- 
gria, vencedor da Taça da Euro- 

pa Central, e uma das melhores 
constituições que tem vindo a 
Portugal. Realisará um jogo com 

uma selecção do nosso distrito, 

no Estádio icipal, que esta- 

mós certos deve ser pequeno 

para conter a numerosa assistens 

cia que ali acorrerá. 
Principiará ás 15 horas, 

Basket-Ball 

Galitos--Fluvial 

Deve visitar, quarta-feira, esta 
cidade a éguipe do Club Fluvial 
Portuense, uma das melhores do| 
norte do país, que vem defron- 
tar-se com o cinco do Club dos 
Galitos. 

Do grupo visitante fazem par- 
te Noronha, Freitas, Bilbau, José | 
Diogo e Araujo e o team da nos- 
sa terra é constituido por Artur 
Fino, Vasco Rocha, Alvaro de 
Sousa, Raul Nobre e Aurelio Fon- 
seca. 

Este encontro, como é de cal- 
cular, está despertando interesse 
entre os aficcionados.   A. 

contra acidentes. De facto, não pare- 
cia razoável pagar sos segurados sd- 

mente a incapacidade de trabalho em 
caso de desastre pois também em cá- 

so de doença êles se encontram im- 

possibilitados de trabalharem, Esta 

nova modalidade de seguros denumi- 

na-se: 

«SEGURO COMBINADO ACIDENTES 
E DOENÇA» 

Mercê desta iniciativa da Europêa 

toda a gente tem agora possibilidade 

de se pôr a coberto dos dois riscos 

que mais terror causam a todo o ho- 

mem sensato e prudente: — o de aci 

dentes imprevistos e o de doença. 

Peça informações sôbre êstes segu- 

ros à Companhia de Seguros Europêa 

— Rua Nova do Almada, 64, 1.º — 
LISBOA ou aos seus agentes nesta ci- 

dade srs, José Gustavo de Sousa e Fer- 
nando Matoso Pereira de Albuquer- 

que. 

  

... 

Necrologia 
Vitimada por uma hemorragia 

cerebral deixou de existir, no do- 
mingo, a mãi do sr, tenente Jaime 
Sabino, que veio residir para es- 
ta cidade e contava 71 anos. Foi 
sepultada no cemitério novo, in- 
corporando-se no enterro, àlém 
doutras pessoas, o sr. Manuel Jo- 
sé da Costa Guimarães, que con- 
duziu a chave da urna e uma de- 
putação de Bombeiros Voluntá- 
rios. 

Era natural de Azevo (Pinhel). 

na 

Faleceram mais: nesta cidade, 
José Baptista, casado, de 55 
anos; em Taboeira, Vitoria Mar- 
ques Stmões, viuva, de 86 anos 
e em S. Bernardo, Joaquim dos 
Santos, de 79 anos. 

  

  

  

Denfista Soares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortoôdoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N. Ultramarino) 

AVEIRO 

Êste número foi viga- 

do pela Censura 

  

contra o mais variado 
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CD HE CSÊO ED CRICHEO 

(casimiras, cheviotes, serrobecos) cha- 

les de merino, de malha e de lã dos 

Perineos; popelines de lá, crépes da chi- 

na, sédas, etc. etc. a preços excepcionais, 

visto fornecer-se directamente das fábricas, 

Concorre também às feiras de Santo Amaro, Oliveirinha, 

Rua de José Estênão (vulgo Rua Larga) 
(Em frente ao cartório do sr, Dr, Adelino Simão) 

  

  

  

    

sortido de fazendas, 

e Oliveira do Bairro. 
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Notas Mundanas 
Pniversários 

    

Fazem anos: hoje, o nosso amigo 

Henrique Ramos, da Fotografia Cen- 

tral e o sr. tenente Joaquim de Ma- 

tos, de Infantaria 19; âmanhã, o nos 

so velho amigo dr. Joaquim A, de 

Azevedo e Castro, juiz da 3.º vara 

civel de Lisboa; no dia 30, os srs. 

dr. Mário de Azevedo e Castro, médi- 

co nas Caldas da Rainha e Joaquim 

Coelho da Silva, chefe de conservoção 

de Estradas em Castelo de Paiva; 

em 31, as sr.º* D. Bárbara da Costa 

Crespo e D. Alice Dias Cruz, filhas, 

respectivamente, da srº D. Adelaide 

Gamelas e Costa e do st. Manuel Jo- 

sé da Criz e o menino José Marques 

Pitarma, filho do sr. Joaquim Mar- 

ques Pitarma, industrial de panifica- 

ção em Lisboa; em 1 de janeiro, a 

esposa do sr. Amadeu de Sousa; em 

2,as sr. D. Olinda Maria Soares e 

D. Carmen de Seabra F. Neves, espo- 

sa do nosso amigo Severiano Ferreira 

Neves, ambos professores oficiais e o 

sr. José Cristo; e em 3,0 sr. dr, Joa- 

quim Henriques, médico local. 

Casamentos 

Na igreja de S. Domingos efectuou- 

-se, domingo, o entace matrimonial 

da simpática tricaninha Marília da 

Conceição Reis, filha do sr. Marcea- 

no dos Reis, com o st. Manuel de 

Lemos Ala, furriel-músico de Infan- 

taria 19. 

Serviram de padrinhos por parte 

da noiva o sr. Armando de Almeida 

e Silva e esposa, da Granja, € pelo 

noivo seu cunhado e irmã, respectiva 

mente o sr. José de Miranda e esposa, 

de A'gueda, 

Finda a cerimónia a comitiva par-   tiu para a Costa Nova onde teve lo. 

  

NATAL! ANO NOVO! 
FORMIDÁVEL SORTIDO DE BRINQUEDOS E ADORNOS PARA ARVORES DO NATAL 

As mais recentes novidades Artigos para brindes 

Telef. n.º 62 

Para seu interesse faça uma visita ao estabelecimento de 

Ferreira, Pereira 4 O P. 14 de Julho 

  

  
  

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron- 
quites, afecções das 
vias respiratórias, , 

etc. 

DEPOSITÁRIO : 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos revendedores 
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Holoramen Murais 
As comparticipações concedi- 

das pelo Estado para melhora- 
mentos rurais, no mês de Agos- 
to do corrente ano, foram de 
478.527586, em relação a obras 
orçadas em 1:228.785828. 

Dêsde Outubro de 1932, es- 
tas comparticipações somam 

39:779.900847, em relação a 

obras orçadas em 90:671.275803, 
compreendendo a construção de 
1.020, Km. 600 de estradas e ca- 

minhos e para conservação e 
terraplenagem de 1.368, km 600 

e a pavimentação de 

2.418, km 200, bem como a cons- 

trução de 838 fontes, lavadou- 

ros, etc., e a reparação de 76. 

O númeto de concelhos bene- 

ficiados é de 255 no continente 

e de 18 nas ilhas adjacentes.     

Falsear o manifesto é um crime | 
As palavras que servem de título à 

êste artigo fôram transcritas de uma 

das motas oficiosas que a Federação 

dos Vinicultores do Centro e Sul de 

Portugal publicou recentemente na 

imprensa a propósito do manifesto do 

vinho, 

Entendemos escolhê-las, de prefe- 

rência a quaisquer outras, para inti- 

tular as considerações que se seguem, 

Portugal, manda a verdade que se 

diga, é um país em que a consciência 

dos deveres cívicos é palavra sem sen- 

tido, 

Rouba-se descarâdamente o Estado 

no pagamento das contribuições e 

procuram-se mil empenhos e mil fór- 

mas para faltar ao cumprimento dos 

deveres militares ou queisquer outros, 

Isto é, infelizmente, assim. e, oxalá 

que aos enganemos, mas ainda será 

por muito tempo, 

Quanto ao manifesto da produção 

de vinho, o caso, como não podia 

deixar de ser, passa-se da mesma fór- 

ma. 

Por um lado o receio de um au-   mento de contribuições; por outro la- 

do a igno;dacia ea falsa compreen- 

são que constituem triste apanágio 

das nossas massas agrícolas, delermi- 

nam da parte dos vinicultores uma 

relutância sistemática em dizer, com 

verdade, o vinho que produziram, Foi 

o que sucedcú no ano passado e há 

dois anos e, duma maneira geral, sem- 

pre que se procedeu a um inquérito 

da produção. 

As consegiiências de tal atitude já 
fôram dolorôsamente experimentadas 

por todos quantos tiveram de sofrer o 

prolongamento duma crise angustiosa 

que com uma colaboração efectiva e 

sincera da vinicultura teria, de certeza, 

terminado mais cêdo. 

Encarando os casos parlicalares 

quantos e quantos vinicultores não fi- 

caram por êsse país fóra com o seu 

vinho por vender, exactamente porque 

êles próprios ou outros tinham reali= 
zado a grande proêza de falsificarem, 

diminuíodo na quantidade o manifes- 

te da produção ? 

Quantos lares não padeceram fome 

e dificuldades injustas durante êstes 
dois últimos amos, por culpa dessa 

  

  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

  

No Teatro Aveirense 

A Uiuva filegre 
Em 5 e 6 de Janeiro 

ES 2 E ES 

mentira vergonhosa e vesga de inten- 

ções? 

quanta desolação um êrro de infor- 

tirar uma conclusão menos verdadeira 

àcêrca das necessidades da vinicultu- 
ra? 

Teve, por 
de sobra ao declarar numa das suas 

netas oficiosas que — falsear o mani 
festo, é um crime, 

Que os vinicultores o leiam e con- 

siderem, 
A. M, 

  

Agradecimento 

com que o tratou durante a pro- 

da 

indelével gratidão. 
Aveiro, 22 de 

1935.   

Quanta miséria, quantas lágrimas, 

mação não poderá determinar âmanhã 

por êsse Portugal àlém, se por êle se 

isso, a Federação razão 

A viúva e sobrinhos de Antó- 
nio Augusto da Silva, vêm por 
êste meio manifestar o seu reco- 
nhecimento ao sr. dr. Armando 
da Cunha Azevedo pelo carinho 

longada doença e bem assim ds 
pessoas que depois do desentace 
o acompanharam d última mora- 

A todos confessam, pois, a sua 

Dezembro de 

  

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

—0— 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
its 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
dr 

=== AVEIRO === 
  

pit]   

gar o jantar e onde os recem-casa- 

dos passaram a lua de mel, 
Muitas felicidades. 
— Pelo sr. Luis da Costa e espo- 

sa, foi no mesmo dia pedida para seu 

filho Joaquim da Costa, a mão da 
interessante tricaninha Maria de 

Lourdes Carvalho da Silva, filha do 
r. José de Carvalho e irmã dos nos- 

Sos amigos Américo e António Carva- 

Sho da Silva, 

t O enlace efectuar-se-hã no próxi- 
mo ano, 

Partidas e Chegadas 

A passar o Natal teem estado nes- 

ta cidade a sr“ D. Candida Duarte 
Peixinho e os srs. tenente Duarte Ca- 

lheiros, Menuel Mendes Leite Macha- 

do, Mario Duarte (filho) e Orlando 
Moreira Trindade, residentes em Lis- 

boa ; doutor Egas Pinto Basto, pro- 

fessor da Universidade de Coimbra ; 

Albano Duarte Silva e Antonio Augus- 

to Martins, residentes na mesma cida- 
de; José dos Santos Jorge, guarda-li- 
vros no Porto; dr, Carlos Vilas-Bôas 

do Vale, delegado do P. da Republi- 

ca em S, Pedro do Sul ; João Campos, 

empregado nos escritorios da Vacuum 
Oil Company dos Caldas da Rainha; 

Mario Duarte, director de Finanças 

na Guarda; Eduardo Cerqueira, pa- 

gador das O. Publicas na mesma ci- 
dade ; alferes Virgilio Vicente de Ma- 
tos e Amadeu Pinto dos Reis, resh 
dentes em Viseu; Antero Alves da 
Canha, 1.º sargento de Infantaria 13 

(Vila Real) ; Joaquim da Paula Gra- 
ça, fiscal dos impostos em Mortágua ; 
Artur José de Sousa, residente na 

Poz do Douro, e Francisco Faria 
Duarte. 

— Deixou esta cidaae, indo exercer 

ta sua profissão para Ponte de Son, 
a nossa conterrânea sr.º dr” D. Jovi- 

ta de Carvalho, que aqui exerceu cli- 

nico, 

Desejamos lhe muitas venturas, 

—A-fim-de passar as presentes 
festas na companhia de seu sobrinho 

o sr, Sebastião da Costa Trancoso, 

chefe da agência da Caixa Geral de 

Depósitos de Figueiró dos Vinhos, 

partiu, segundu-feiro, para aquela vi- 

la a sr? D, Maria Trancoso Maga- 
lhães, que deve regressar na próxima 
semana. 

Doentes 

Do Hospital, onde estêve interna- 
do, foi para casa de seu pal o sr. 
dr. José Maria Soares, mojor-médico 

de Cavalaria 8, o sr, dr. Manuel 
Marques Soares, vitima do desastre 

de meto a que nos referimos. 

Continuam a registar-se progressi- 

vas melhoras, o que deveras estimá- 
mos, 

Caixa beral de Depósitos, 
Crédito e Previdência 
Torna-se público que, no 

dia 31 do corrente, os servi= 
ços da Caixa Geral de Depó- 
sitos, Crédito e Previdência, 
em Lisboa e na provincia, 
encerrar-se-ão às 13 horas. 

  

  

as armazem que ser- 

Aluga Se ve para garage, 

no pátio da casa da sr? D. Maria 
Inocencia Couceiro da Costa, na 
Rua do Gravito.  



  

    

Mala Real Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 
EM 8 DE JANEIRO para Las 

Highland Princess Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3* classes 

O"DEMOCRATA 

Colégio Nacional de Aveiro Consultorio Médico Testa & Amadores 
    
  

Instalado muito próximo do Liceu admite alunos internos, semi-internos e exter- 
nos. Também, aceita como internos, alunos que freqientam o Liceu, havendo 
no Colégio professores encarregados de os auxiliar naquelas disciplinas em 
que precisarem. Neste Colégio ministram-se o Curso Geral dos Liceus e o 
de Instrução Primária, bem como o de admissão ao Liceu, estando o primeiro 
confiado a professores criteriosamente escolhidos, como os srs. major Gaspar 
Ferreira, Governador Civil do Distrito, capitão Amílcar Gamelas, cap. Antó- 
nio de Almeida, cap. Adriano de Carvalho, Dr. Manuel Rebocho, etc,, e os 
segundos a um professor diplomado pelo Ensino Particular, que já exerceu 
êste ensino nos melhores colégios do Pôrto e Lisboa. 

Há ainda um curso de explicações de alemão e outro de francês prático, dirigi- 
dos, respectivamente, o primeiro pelo sr, Abel Domingues de Andrada, da 
Universidade de Zurich, e que se destina principalmente aos alunos dos cur- 
sos complementares, e o segundo pelo sr. Crisanto de Melo, com largo está- 
gio em Paris, que póde ser fregientado por todos aguêles que se queiram 
familiarizar com a língua francêsa, quer sejam estudantes ou não. 

Relação dos alunos que fizeram exame com 
aproveitamento no ano lectivo findo: 

Instração Primária; — Sidónio Mendes Leal (único admitido a exame). 
2.º ano do Liceu: — Fernando Côrte Real (dispensado), Gumerzindo Hem- 

bergue da Luz, Ricardo Pereira Campos, Manuel Tavares de Pinho (dispensado), 
Francisco Ferreira Barbosa, Carlos dos Santos Torrão, António dos Santos Pato, 
José Vicente Reis de Almeida, Cesário Fernandes da Luz (dispensado), Mário de 
Oliveira Lopes e Duarte Justiano Vidal (Dispensado.) 

5.º ano: — Abel Lopes Barbas (dispensado), José Maria Morais Moreno, Mi- 
guel Afonso Cirne (singulares), Celso Polónia da Graça (singular) fe Alberto 
Simão Leal (singular). 

  

  

Higland Brigade 
Aceitam passageiros de 1.4, 

Asturias 
“Ayres, 

Aceitam passageiros de 1º, 2º e 32 classes, 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paguetes, 
MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 
GIPAÇÃO. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

TD quês 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

  

EM 22 DE JANEIRO para Las 
Palmas, Pernambuco, Rio de Janei- 

ro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

EM 26 DE JANEIRO para a Madeira, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideo 

  

Intermediaria e 3º classes. 

e Buenos- 

—-em, 

, 

SE 

  

Correspondencias 

Costa do Valaão, 26 
A festa de S, Tomé foi êste 

ano prejudicada pelo mau tempo, 
ficando, por isso, reduzida à so- 
lenidade da igreja e pouco mais! 

Uma tristesa. 
-—Estiveram cá os srs. Aldo- 

brando Leitão, esposa e filhos; 
Manuel Nunes Génio e esposa, 
Albano Nunes Génio e alferes Lo- 
pes dos Santos a quem tivemos 
o prazer de cumprimentar. 
—O vento derrubou na terça- 

-feira parte do muro alto que 
veda a propriedade do sr. Sebas- 
tião Lima da parte da estrada que 
atravessa a Costa, ficando, por 
esse lado, o transito interrompi- 
do enquanto se não fez a remo- 
ção do entulho, 

E se fizessem uma vistoria ao 
restante para coitar funestas con- 
sequências ? 

Aquilo é tão velho... 

Mamodeiro, 26 
Quando na sexta-feira da pre- 

terita semana passava por esta lo- 
calidade uma camioneta vinda da 
feira de Cantanhede para a da 
Oliveirinha com pessoas de S, 
João da Madeira, devido ao ne- 
voeiro despenhou-se por uma ri- 
banceira, voltando-se. 

Do acidente resuitou a morte, 
por comoção, de Emilia T maz 
Ferreira, casada no Couto de Cu- 
cujães, além de ligeiros ferimen- 
tos nos outros passageiros. 

Um pronto-socorro dos Bom- 
beiros Voluntarios de Aveiro! 
apareceu após o desastre a pres- 
tar os seus serviços. 

Cc. 

O perigo das frieiras 
Está provado que a: frieiras des- 

presadas podem ser a causa de conse- 

qnecias funestas, 

Boissiére e Labzrthe afirmam; 

  

A ulceração das frieciras não só 

vai dá completa destruição da epider 
me, como, em muitos casos, atinge 

os tendões e até os ossos, chegando, 

por vezes, a existir o perigo dá gan- 

grena. 
Não desprese, pois, as suas mãos. 

Ao menor sintoma de comichão, ver- 

melhidão ou inchação use o 

Frieiricida Aurélio 

que se encontra á venta no depósito : 

Farmácia Brito, de Morais Ca- 
lado, Rua Coimbra— Aveiro 

  

Terreno 
Vende-se na Avenida Cen-   

tral, com tres frentes, proxi-| 
mo da Estação. 

Trata-se com Testa &| 
Amadores ou com Francisco | 
Santos, na Murtosa. í 

  

   
Tacões de: Borracha... 

Os melhores, quais são ? 

“IRROMPIVEL” 
E não há discussão ! 

  

    
       

Cooperativa da Guarnição 
Millar de hveiro 

Convocação da Assêm- 
bleia Geral 

Nos termos do artº 30.' 
dos Estatutos desta Coopera- 
tiva, em vigor, são convoca- 
dos os seus socios a reunir 
no próximo dia 28 do cor- 
rente, pelas 14 horas, no 

  

  

Comarca de Aveiro 
— () — 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 5 de Janeiro próxi- 
mo, pelas 12 horas, à porta 
do Tribunal Judicial desta co- 
marca, e nos autos de exe- 
cução de sentença da acção 
sumaríssima que Francisco 
Antunes e mulher, de Aveiro, 
movem contra Judite de Oli- 
veira Pitarma, casada, do- 
méstica, de Esgueira, vão à 
praça, para serem arremata- 
dos por quem maior lanço 
oferecer acima das suas res- 
pectivas avaliações, bens mó- 
veis e semoventes pertencen- 
tes e penhorados à dita exe- 
cutada Judite de Oliveira Pi- 
tarma, avaliados, na sua to- 
talidade, em 1.200800. 

Por êste meio são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem à arremata- 
ção e usarem dos seus direi- 
tos, querendo: 

Aveiro, 16 de Dezembro 
de 1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 

Correia Marques 

O Chefe da 2.º Secção da 

1º Vara, 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

  

Vende-se, na Quinta do 
Casa Picado, a que pertence   quartel do Regimento de In- 

fanteria n.º 19, a-fim-de apre- 
ciarem o pedido de: escusa 
do cargo, para que foi eleito, 
apresentado pelo sócio snr. 
Capitão Joaquim Gonçalves 
dos Reis e caso lhe seja de- 
ferido, procederem á eleição 
do sócio que o deve substi- 
tuir na Direcção no ano so- 
cial de 1936. 

Não comporecendo o nú- 
mero legal para a Assembleia 
poder funcionar, ficam desde 
já, convocados os mesmos. 
sócios a reunir no dia 31, 
por !4 horas, no mesmo lo-| 

cal. 8 | 

Aveiro, 23 de Dezembro 
de 1935. | 

O Comandante Militar 

Fernando Carvalho 

a Antonio Fernandes Duarte, 
Tratar com o mesmo, em S. 

Bernardo. 

    

   

   

A 

O MUNDO ABRIU-SE... 

Ouvirá o voz de todos os paises, quando 
possuir em sua caso a «chave que abre O 
mundo» ou seja um receptor Philips, cuja 
sensibilidade lhe permitirá receber numerosos 
estações. 

PHILIPS RA 
  

Coronel 

J. A. Correia Bastos 
Solicitador 

Rua G. F. Pinto Bastos, 3 

AVEIRO 

VENDAS A PRESTAÇÕES 

Agente em Aveiro 

TRINDADE, FILHOS 
  

  

  

Mosaicos Hidraulicos 

José Rodrigues Vieira 
Arrendatário da Fábrica da Vinva de Luis À, S. Barradas 

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, quarda-vas- 
souras e outros artigos de cimento 
Cimento “Laforge,, extra-branco 

de Marselha 

CANAL DE S. ROQUE — AUEIRO 

(Telefone 96) 

E a a a 

Ao Público 
Vítor Coelho da Silva, 

part cipa aos seus Ex.”ºS clientes 
que acaba de receber um grande 
sortido de fatos para o Carnaval 
e para os Reis que aluga a pre- 
cos excepcionais. Entre outros 
tem os seguintes: 

Criança: Zé Povo, Pierrot 
Palhaço, Minho, Cigana e Pigr- 
rette. 

Senhora: Cigana, Cowboy, 
Pierrette e Minho. 
Homem: Pierrot, Dominó e 

Palhaço. 

A antiga casa Rei- Maldito 
(Rua Direita, n.º 8) tem também 
à venda serpentinas, confeti e to- 
dos os artigos carnavalescos. 

Radio 
Marca R. C. A. para ondas 

medias em estado novo vende- 
-se. Falar na Mercantil Aveiren- 
se, Lda—Aveiro. 

Estabelecimento 
Por o seu proprietário não o 

poder administrar, trespassa-se o 
que fica situado no Bairro Ferro- 
viário. E” de mercearia e taberna. 

Tratar no mesmo. 

CASA 
Aluga-se no Largo de N." Se- 

nhora das Febres, com nove di- 
visões e frente para o Canal de 
S. Roque. 

Tratar com Jacinto Rebocho, 
R. dos Combatentes da G. Guer- 
ra, n.º 35 —AVEIRO 

        

Comarca de Aveiro 
1º Vara—22 Praça 

=0== 

Arrematação   
ES 

  

— hijbitação, com logradouro e 

1.º publicação 

No dia 5 de Janeiro próxi- 
mo, pelas 12 horas, à porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca, e no inventário orfa- 
nologico a que se procede 
por obito de Maria Rosa de 
Oliveira e marido João Si- 
imões Inst'umente, proprietá- 
“rios, que fôram de Matadu- 
ços, freguezia de “Esgueira, 
desta comarca, proceder-se- 
-á a arrematação, em hasta 
pública, e em 2. praça, para 
ser entregue a quem maior 
lanço oferecer acima de me- 
tade da sua avaliação, do 
seguinte prédio : 

Um assento de casas de 

mais pertenças, sito no lugar 
e freguezia de Esgueira, 
avaliado em 14.000800 e 
vai à praça por 7.000800. 

Toda a sisa e despezas 
| da praça são por conta do 
arrematante. 

Por este meio são citados 
quaisquer crédores incertos, 
para assistirem à arremata- 
ção e uzarem dos seus direi- 
reitos, querendo. 

Aveiro, 10 de Dezembro 
de 1935. i 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito 

Correia Marques 

O Chefe da 2: Secção, 

Julio Homem de Carvalho   Cristo 

  

  

DO Comissões, Consignações, 

DR. POMPEU CARDOSO Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

Doenças de bôca e dentes Depositarios de petroleo e gazolina 

Protese e cirurgia dentaria SHELL 

Ortodoncia Rua Eça de Queiroz 

Rua do Cais— AVEIRO AVEIRO 
  

  

i Vende-se a que perten- 
Comarca de Aveiro Casa ceu á Ex" Snr* D, Ju- 

al lia Rangel de Quadros, situada 
Arrematação na Rua da Liberdade nº 8, para 

efeitos de partilhas. 
Quem pretender dirija-se ao 

crpitão R-bocho Vaz, Rua de S, 
Sebastião— AVEIRO, 

1º publicação 

No dia 5 do próximo mês 
de Janeiro, pelas 122 horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, na Execução 
Fiscal Administrativa promo- 
vida pela exequente Fazenda 
Nacional contra a executada 
Rosa de Jesus da Silva, des- 
ta cidade, vai á praça, para 
ser arrematado por quem 
maior lanço oferecer acima 
de seu valor, o seguinte imo- 
vel: 

Um prédio urbano, sito na 
rua da Sé, N.º 24, desta cida- 
de, com o valor de escudos 
12.052$57. 

À sisa e despezas da ptra- 
ça são pagas pelo arrematan- 
te nos termos da lei. 

Pelo presente são tambem 
citados quaisquer crédores 
incertos para assistirem à 
praça e usarem de seus di- 
reitos, querendo. 

Aveiro, 13 de Dezembro 

  

bbiscos 
Vende para gramofone, 

marca Columbia e aos me- 
lhores preços do mercado, a 
Mercantil Aveirense, Ltd, 
Rua do Cais—AVEIRO. 

  

Casa com quintal 
Vende-se a de Manuel Luís 

Carapichoso, na Quinta do Pica- 
do, próximo da capela. 

Trata-se na mesma casa, com a 
irmã ou em Aveiro com Testa & 
Amadores. 
  

basa dos Mors 
A IT VIT 

TELEFONE 67 

Rua Direita — AVEIRO 

  

ESTABELECIMENTO de : 

Ferragens Tintas Cimentos de 1935. pi 
es y Balanças decimais 

Verifiquei: Vidraça Oleos Agua raz 

O Juiz de Direito, da MERCEARIA 

2.º Vara 

Melo Freitas ) 

O Chefe da 1.º Secção 

Antônio Augusto dos Santos 

Victor 

i tadas direct; - 

SOMADOS (Oo ia da eta 
nhada dos respectivos certificados de 
inspecção. 

    Vêr a 4: página 
  

  

  

À henopador 
Oficina de pintura £ pis- 
tola com os esmaltes 

DTICO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIIN 

/ Em automóveis, inótos, 
à bicicletes, etc. 

Encarrega-so de platura na cons- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal compeiente 

PREÇOS MÓDICOS 

“António da Costa Ferreira 
AVEIRO ) 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) | 

it 

  

  

   

  

Quereis ter saúde? 

Bebei só Agua de Luso 
Depositários em Aveiro: 

ULYSSES PEREIRA, L.” 
AVENIDA CENTRAL 
  

CEEo Cão CEHEO CE Caro CsRO CHE CHTO CHEIA CLIC SEE SF a poa a 

Pórto 

Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA: u 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PAKTI 

  %   
O CHE Lo CEO CHORO CHE CE CHE) CE



  

O DEMOCRATA 

  

   
     

  

      
    

“Como adivinhaste 

queleu ambicionava possuir 
g 

uma caneta PARKER» Ea 

see E 

    

Crie em seu redor um estímulo oferecendo 

êste presente original—a VACUMATIC. 

Sem válvula, sem pistão e sem saco de bor- 

racha, contém 102º), mais de tinta, indican- 

do-vos quando é preciso reencher. 
NÍVEL DE 

O seu reservatório cónico transparente, em 

anéis alternados de madreperóla e azeviche ou 
de efeitos de mármore, é absolutamente 

novo e distinto. 

Os famosos aparos dos modelos MAXIMA», 
«MAJOR» e «SLENDER», permitem-nos es- 
crever de duas maneiras. 

Existe um aparo próprio para cada tipo de 
caligrafia, 

CONTEM 102 % 

MAIS DE TINTA Á nova caneta 

VACUMATIC 
para presentes! 

   

    
    
   

  

pie ri a o MAXIMA ii. 300800 
| APÃRO REVERSÍVEL ES- DD mid MAJOR ......eveieeo. 225800 

di —CREVENDO DE DUAS mais de 8500, 7850 ou 10800, Comos SLENDER .....usecrs 185800 
Es MANEIRAS Pao var oosane pelo posçodew STANDARD ivo. 150800 | j só prestação. — LAPISEIRAS ......... 90500 

   Fa Ê / REPRESENTANTES EXCLUSIVOS E DISTRIBUIDORES GERAIS: 

PAPELARIA DA MODA-167, R. do Ouro, 173- LISBON 

A” venda nos bons estabelecimentos e nos representantes exclusivos. 

  
   

        

CR Revendedores em Aveiro: 

Avenida Central 

  

Armazens de Aveiro, L.º SS Fernando de Albuquerque 
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